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INTRODUÇÃO

Epifitismo é a relação harmônica caracteŕıstica de plantas
que se desenvolvem sobre outras sem prejudicá - las (Blan-
quet, et al., 1979). Cerca de 10% das espécies de plantas
vasculares são eṕıfitas (Benzing, 1990; Dislich, 1996) to-
talizando aproximadamente 23.500 espécies, pertencentes a
876 gêneros e 84 famı́lias (Benzing, 1990).
A importância ecológica do epifitismo consiste na
manutenção da diversidade biológica e no equiĺıbrio inter-
ativo entre as espécies. Este grupo de plantas proporciona
recursos alimentares como frutos, néctar, pólen e água, além
de microambientes especializados para a fauna, constitúıdos
por uma infinidade de organismos voadores e arboŕıcolas
(Waechter, 1992).
As espécies de eṕıfitos vasculares encontram - se distribúıdas
em diferentes estratos verticais e horizontais, variando em
riqueza e abundancia (Fischer& Araujo 1995). A influência
de fatores abióticos como grau de luminosidade, umidade e
aeração afetam a distribuição dos organismos ao longo do
forófito (planta hospedeira).
A diversidade de eṕıfitos é resultado, em parte, da variedade
de ambientes dispońıveis em uma única árvore e ou no dossel
florestal (Hietz, 1995), sendo que em algumas comunidades
os eṕıfitos vasculares apresentam marcada distribuição ver-
tical e preferências por determinadas regiões dos forófitos
(indiv́ıduos arbóreos que portam eṕıfitos) (Breier, 1999;
Nieder et al., 2001; Rogalski & Zanin, 2003; Kelly et al.,
2004). A riqueza de eṕıfitos está fortemente relacionada com
parâmetros quantitativos dos forófitos como o diâmetro do
tronco (Hietz & Hietz - Seifert, 1995; Hietz - Seifert et al.,
, 1996; Breier 1999, Zotz & Vollrath, 2003), o volume da
copa (Zotz et al., 999), a altura (Kelly,1985; Breier, 1999;
Kersten & Silva, 2002) e a idade do forófito (Merwin et al.,
2003).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi investigar posśıveis asso-

ciações entre as caracteŕısticas f́ısicas de uma população de
sibipiruna com caracteŕısticas do cacto eṕıfito Rhipsalis bac-
cifera em ambiente urbano.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado na Praça Santa Terezinha
(23001’53. 34’S e 45033’40. 38’W), Taubaté (SP).

A sibipiruna (forófito) é uma árvore de clima tropical, de
crescimento rápido, de grande porte, podendo chegar a 18
- 25 metros de altura, é muito utilizada no paisagismo ur-
bano, sendo também indicada para projetos de refloresta-
mento pelo seu rápido crescimento e grande poder germina-
tivo.Foi selecionado a sibipiruna como forófito por ser muito
abundante no local(Lorenzi. H,1992).

O cacto R. baccifera é uma herbácea eṕıfita, de vasto habi-
tat natural, ocorrendo desde a Flórida até a Argentina na
América, África, Madagascar e Ásia tropical. É constitúıdo
por diversos ramos h́ıdricos, articulados e pendentes. Flo-
res são formadas ao longo dos ramos terminais durante a
primavera e verão, as quais dão origem a frutos arredonda-
dos, brancos ou rosados, consumidos avidamente por várias
espécies de aves (Souza, V.C. & Lorenzi, H., 2005).

Foram selecionadas 59 sibipirunas adultas e realizadas
medições do DAP (Diâmetro Altura do Peito) e do diâmetro
da copa. Foram contados pedúnculos de cada cacto presente
no hospedeiro até uma altura de 5 metros do solo. Foram
coletados frutos dos 6 maiores pedúnculos de cada cacto, nas
regiões inferior, média e superior. Foi medido o diâmetro
dos frutos e o número de sementes em cada um deles

As analises foram divididas em duas partes; primeiro testa-
mos posśıveis associações entre caracteŕısticas do forófito
e do eṕıfito utilizando a correlação de Spearman e se-
gundo, para comparar caracteŕısticas do forófito com e sem
cacto, utilizamos o teste t para amostras independentes e
variâncias diferentes.
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RESULTADOS

Das 59 sibipirunas estudadas 13 delas possúıam cactos e 46
não apresentaram registro de cactos. Os cactos ocorrem em
geral na copa sobre pontos de divisão de vários galhos onde
há uma grande área de apoio.
Observamos que quanto maior o diâmetro da copa do
forófito (rs = 0,41; P = 0,00; n = 46) e a cobertura do
dossel (rs = 0,40; P = 0,01; n = 46) maior o número de
ramos de cactos.
O diâmetro da copa do forófito em árvores com cactos foi
maior (13,63 ± 0,51; t = - 4,00; P = 0,00) do que em
árvores sem cactos (10,16 ± 0,71). Além disso, o diâmetro
do caule do forófito foi maior em árvores com cactos frutif-
icando (24,29 ± 1,79; t = - 2,16; P = 0,04) do que nas sem
frutos de cactos (19,90 ± 1,03).
A relação entre riqueza de eṕıfitos e estes parâmetros quan-
titativos dos forófitos foi detectada em diversos trabalhos
realizados na América (Kelly, 1985; Hietz & Hietz - Seifert,
1995; Hietz - Seifert et al., , 1996; Breier, 1999, Kersten &
Silva, 2002; Zotz & Vollrath, 2003).
Estudos semelhantes foram realizados por Migenis & Acker-
man (1993) com orqúıdeas eṕıfitas ocorrentes em Porto Rico
e por Zotz & Vollrath (2003) que investigaram a palmeira
Socratea exorrhiza (Mart.) H. Wendl e suas eṕıfitas na
costa Atlântica do Panamá. Migenis & Ackerman (1993)
encontraram maior freqüência de orqúıdeas eṕıfitas entre as
árvores de maior diâmetro e Zotz & Vollrath (2003) ver-
ificaram que as árvores de S. exorrhiza que hospedavam
eṕıfitas tinham maior tamanho do que aquelas que não
possúıam. As análises da distribuição dos diâmetros de
forófitos sugerem que há algum processo de seleção para
que uma árvore se torne forófito.
Alguns autores também constataram preferência por
diâmetros de suporte nas copas dos forófitos (Ingran & Nad-
karni 1993), relação entre o tamanho do eṕıfito e o suporte
utilizado (Catling & Lefkovitch, 1989) e preferência por
forófitos com persistência de casca (Zimmerman & Olmsted,
1992).

CONCLUSÃO

Este trabalho demonstra que certos eṕıfitos possuem pre-
ferências por parâmetros quantitativos dos forófitos, com
base nos dados coletados e de outras pesquisas realizadas
com eṕıfitos, possibilita entender que existe uma grande im-
portância na interação eṕıfita-forófito.
No entanto, poucos são os trabalhos conclusivos sobre a
interação eṕıfita - forófito, e este tipo de inferência não
somente pode suscitar informações sobre aspectos ecofi-
siológicos das eṕıfitas vasculares, como também pode tornar
- se uma maneira mais simples e prática de avaliação da
relação entre a comunidade epif́ıtica e a arbórea.
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costeira do Rio Grande do Sul. Tese de doutorado,
Universidade Federal de São Carlos, São Carlos.
Zimmerman, J. K. & Olmsted, I. C. 1992. Host tree utiliza-
tion by vascular epiphytes in a seasonally inundated forest
(Tintal) in Mexico. Biotropica 24:402 - 407.
Zotz, G. , P. Bermejo , And H. Dietz . 1999. The epiphyte
vegetation of Annona glabra on Barro Colorado Is-
land, Panama. J. Biogeogr 26:761–776.
Zotz G, Vollrath B (2003) The epiphyte vegetation of the
palm Socratea exorrhiza - correlations with tree size, tree
age and bryophyte cover. Journal of Tropical Ecology
19: 81 - 90

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2


